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RESUMO 

 
Face as rápidas transformações tecnológicas e utilização irracional de 

componentes químicos na agricultura, há urgente necessidade de superar as 

desigualdades sociais, a apropriação da natureza, bem como da humanidade e 

as injustiças ambientais. Surge a educação ambiental, como instrumento de 

enfrentamento, assumindo compromissos em desperta a visão crítica do 

indivíduo, bem como as mudanças no comportamento, valores e atitudes, para 

as questões ambientais de forma permanente e continuada. O presente trabalho 

teve como objetivo conhecer o perfil de consumo alimentar individual e familiar 

de alunos da Escola de Ensino Fundamental Carmem Valente da Silva, no 

município de Jacareacanga-PA e implantar a horta agroecológica na escola 

trabalhando a relação da agroecologia e alimentação saudável. Para isso foi 

realizada palestra sobre um breve contexto sobre as questões agroecológicas, 

enfatizando a importância do cultivo e consumo de hortaliças orgânicas, para o 

bem estar e, consequentemente, no processo de aprendizagem, por meio do 

projeto horta escolar. Foi aplicado questionário aos estudantes das turmas do 5º 

e 6º ano do ensino fundamental, dos turnos matutino e vespertino, totalizando 

55 participantes.  Para a tabulação dos dados, utilizou-se o Software Excel 2010 

analisando os dados por estatística descritiva simples de percentual. Os 

resultados obtidos demostram que boa parte dos alunos demandam o consumo 

de hortaliças, porém, não dispõe dessa estrutura no ambiente escolar. 

 

Palavras-chave: Meio Ambiente; Sustentabilidade; Amazônia; Horta escolar; 

Agroecologia. 
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ABSTRACT 
 
In the face of rapid technological change and irrational use of chemical 

components in agriculture, there is an urgent need to overcome social 

inequalities, the appropriation of nature as well as humanity and environmental 

injustices. Environmental education emerges as a coping instrument, making 

commitments in awakening the critical vision of the individual, as well as changes 

in behavior, values and attitudes, to environmental issues permanently and 

continuously. The present work aimed to know the profile of individual and family 

food consumption of students of the Carmem Valente da Silva Elementary 

School, in Jacareacanga-PA and to implement the agroecological garden in the 

school working the relationship of agroecology and healthy eating. To this end, a 

brief lecture was given about agroecological issues, emphasizing the importance 

of cultivating and consuming organic vegetables, for well-being and, 

consequently, in the learning process, through the school garden project. A 

questionnaire was applied to the students of the 5th and 6th grades of elementary 

school, in the morning and afternoon shifts, totaling 55 participants. For data 

tabulation, the Excel 2010 software was used to analyze the data by simple 

descriptive percentage statistics. The results show that most students demand 

the consumption of vegetables, but do not have this structure in the school 

environment. 

 
Keywords: Environment; Sustainability; Amazon; School garden; Agroecology.  
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3. CAPÍTULO 1 
 

PERFIL DE CONSUMO ALIMENTAR DE ALUNOS ESCOLA DE ENSINO 
FUNDAMENTAL CARMEM VALENTE DA SILVA, NO MUNICÍPIO DE 

JACAREACANGA-PA 
 

Mike Krixi Munduruku1; Helionora da Silva Alves2 
 

1Graduando do Bacharelado em Ciências Agrárias com ênfase em Produção 
Vegetal da Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, e-mail: 

mikekrixi@gmail.com; 2 Professora no Instituto de Biodiversidade e Florestas 
da UFOPA, Doutora em Agricultura Tropical, e-mail: 

helionora.alves@ufopa.edu.br 
 

Resumo: O presente trabalho teve como objetivo conhecer o perfil de consumo 
alimentar individual e familiar de alunos da Escola de Ensino Fundamental 
Carmem Valente da Silva, no município de Jacareacanga-PA e implantar a horta 
agroecológica na escola trabalhando a relação da agroecologia e alimentação 
saudável. Para isso foi realizada palestra sobre um breve contexto sobre as 
questões agroecológicas, enfatizando a importância do cultivo e consumo de 
hortaliças orgânicas, para o bem estar e, consequentemente, no processo de 
aprendizagem, por meio do projeto horta escolar. Foi aplicado questionário aos 
estudantes das turmas do 5º e 6º ano do ensino fundamental, dos turnos 
matutino e vespertino, totalizando 55 participantes.  Para a tabulação dos dados, 
utilizou-se o Software Excel 2010 analisando os dados por estatística descritiva 
simples de percentual. Os resultados obtidos demostram que boa parte dos 
alunos demandam o consumo de hortaliças, porém, não dispõe dessa estrutura 
no ambiente escolar. 
 

Palavras-chave:  Meio Ambiente; Sustentabilidade; Amazônia; Horta escolar; 
Agroecologia 
 
Abstract: The present work aimed to know the profile of individual and family 
food consumption of students of the Carmem Valente da Silva Elementary 
School, in Jacareacanga-PA and to implement the agroecological garden in the 
school working the relationship of agroecology and healthy eating. To this end, a 
brief lecture was given about agroecological issues, emphasizing the importance 
of cultivating and consuming organic vegetables, for well-being and, 
consequently, in the learning process, through the school garden project. A 
questionnaire was applied to the students of the 5th and 6th grades of elementary 
school, in the morning and afternoon shifts, totaling 55 participants. For data 
tabulation, the Excel 2010 software was used to analyze the data by simple 
descriptive percentage statistics. The results show that most students demand 
the consumption of vegetables, but do not have this structure in the school 
environment. 
 
Keywords: Environment; Sustainability; Amazon; School vegetable garden; 
Agroecology.  
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INTRODUÇÃO 

 Historicamente o ser humano vem estabelecendo relação com o meio 
ambiente, do qual utilizam recursos naturais como fonte de matéria prima para 
atender suas necessidades (CHAVES et al., 2017; CHAVES, 2001). Em cada 
tipo de sociedade essa relação baseou-se e baseia-se em 
integração/conservação ou de exploração/degradação, tendo por base o modelo 
de desenvolvimento socioeconômico, assim, a lógica estabelecida no sistema 
capitalista, incorporada grande parcela da sociedade contemporânea, tem como 
principal objetivo o lucro e consiste no modo de vida consumista, que considera 
a natureza apenas como fonte inesgotável de recursos naturais, e tem como 
consequência a degradação dos recursos naturais e a transformação nos 
hábitos sociais, afetando relativamente a qualidade de vida e o cotidiano da 
sociedade (CHAVES et al., 2017; COSTA, et al. 2015; CHAVES, 2001).  

Uma das temáticas que vem sofrendo modificações importantes no 
decorrer do tempo é a educação nutricional. Desde a década de 40 como 
estratégia buscavam ensinar a alimentação como dita correta, por meio de um 
olhar mais biológico, traçando o termo alimentação-educação. A partir da década 
de 70 as políticas públicas passam a ser direcionados a alimentação e nutrição, 
sendo a renda o principal fator para alcançar uma alimentação saudável, e não 
mais a educação. A qual ficou por duas décadas praticamente ausente entre os 
programas de saúde pública, pois, com poucos estudos desenvolvidos, era vista 
apenas como uma pratica não ética e desnecessária (BOOG, 1997; 
GREENWOOD; FONSECA, 2016). 

Na década de 90, começam a surgir estudos concernentes a saúde, onde 
apontavam a influência dos hábitos alimentares como causas para o surgimento 
e aumento de doenças crônicas, sendo a obesidade um dos reandes problemas 
de saúde pública, tratando a educação alimentar e nutricional como um 
instrumento ou medida capaz de proteger e construir hábitos alimentares 
saudáveis face ao contexto atual, com problemas alimentares e nutricional 
(BRASIL, 2012).  

Desta forma, Educação Alimentar e Nutricional, conceitua-se como uma 
ferramenta de ação multiprofissional, intersetorial e transdisciplinar, capaz de 
desenvolver a autonomia e a voluntariedade concernentes aos hábitos 
alimentares saudáveis, fazendo o uso de recursos e abordagens educacionais 
ativas e problematizadoras (BRASIL, 2012). Assim, a educação alimentar e 
nutricional é um eixo de grande importância na promoção de hábitos alimentares 
saudáveis, sendo uma estratégia indispensável dentro das políticas públicas em 
alimentação e nutrição (BOOG, 2013). 

No Brasil, nos últimos anos, enquanto houve uma queda na ocorrência da 
desnutrição em determinados subgrupos e regiões, e ocorreu o aumento de 
sobrepeso e obesidade na população, a qual tornando um importante problema 
de saúde pública (JESUS et al, 2010). Mesmo alguns estudos nacionais 
mostrando essa tendência na redução na prevalência da desnutrição no país, 
alguns resultados ainda indicam que a desnutrição persiste, principalmente entre 
as crianças de 6 a 18 meses, confirmando a importância da alimentação 
saudável para saúde e para o estado nutricional dessas crianças. (BRASIL, 
2005). 

A avaliação do estado nutricional tem se tornado uma estratégia 
importante e eficaz para o diagnóstico precoce de distúrbios nutricionais (Zucco, 
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2018). De acordo com Zollner e Fisberg (2006), As escolas de educação infantil 
municipais têm desempenhado um papel fundamental nas famílias de baixa 
renda no Brasil, pois possibilita que a mulher trabalhe fora, aumentando assim a 
renda familiar, além de melhorar as condições de saúde das crianças que 
frequentam. Segundo Portugal et al., (2019), a escola e a sociedade têm a 
função de ensinar as crianças sobre a adoção de comportamento saudável, 
desde os alimentos a serem consumidos; o local, a forma e o momento 
adequado para seu consumo, no sentido de promover a qualidade de vida na 
adolescência e na vida adulta da pessoa.  

De acordo com Gonçalves et al. (2013), no ambiente escolar, a horta é 
um instrumento que motiva o desenvolvimento de temas relacionados com a 
educação ambiental e a mudanças de hábitos alimentares, pois a mesma 
funciona como um laboratório multifuncional e nela poderá ser desenvolvidas 
atividades pedagógicas, unindo teoria e prática auxiliando no processo ensino-
aprendizagem, estreitando relações através da promoção do trabalho coletivo.  

Para Silveira Filho (2012), através da educação ambiental é possível 
fomentar a busca pela democratização da cultura, além de despertar o interesse 
pelo conhecimento, o que fortalece a permanência de mais pessoas na escola, 
e como consequência haverá uma melhora na compreensão do que é ciência, 
que contribuirá para possíveis soluções de diversos problemas que ocorrem em 
nossa época.  

Assim, a horta escolar pode religar as crianças aos fundamentos básicos 
da alimentação, integrar e enriquecer as atividades escolares, conscientizar 
sobre a conservação do ambiente e o desenvolvimento sustentável, sensibilizar 
as pessoas sobre o ambiente em que vivem e o comprometimento e 
responsabilidade com a natureza, o ambiente escolar, a comunidade e, com a 
sustentabilidade do planeta e suas espécies, e esses conhecimentos podem ser 
socializados na escola e transportados para a vida familiar dos educandos, por 
meio de estratégias de formação sistemática e continuada, como mecanismo 
capaz de gerar mudanças na cultura alimentar, ambiental e educacional 
(PORTUGAL et al., 2019; SANTOS, 2014). 
 Um conceito utilizado nas ciências agrárias e que pode enriquecer as ações 
de educação ambiental, é a agroecologia, que define o meio ambiente como um 
sistema aberto, composto de diversos subsistemas interdependentes que 
configuram uma realidade dinâmica de complexas interações naturais, 
ecológicas, sociais, econômicas e culturais (COSTABEBER, 1999). E aponta que 
o sistema agrícola existe por meio da interligação entre o solo, a planta, o animal 
e o homem. 
 Em relação à região amazônica, o atual modelo de desenvolvimento, vem 
gerando impactos como: uso desordenado de recursos naturais; consumo 
exarcebado de recursos não renováveis; urbanização desorganizada e 
crescimento demográfico desenfreado, etc (CHAVES, 2001). Frente a esse 
contexto, a Educação Ambiental promove reflexões sobre um desenvolvimento 
que respeite e conserve à natureza, o que leva a necessidade de mudança de 
postura e participação cidadã mais consciente e compromissada com o meio 
ambiente (CHAVES et al., 2017).  Portanto, é fundamental nas escolas da região 
amazônica, a implantação da horta agroecológica escolar no processo ensino-
aprendizagem, com atividades de instrução aos alunos sobre o perigo no uso de 
agrotóxicos para a saúde humana e para o meio ambiente, a necessidade da 
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preservação do meio ambiente, desenvolver o trabalho coletivo e da cooperação, 
assuntos relacionados a soberania alimentar e qualidade de vida.  

Considerando esse contexto, o Grupo de Ensino, Pesquisa e Extensão 
Ambiental da UFOPA, vem devolvendo ações para conhecer o perfil alimentar 
de estudantes de escolas municipais de Santarém, e atividades práticas de 
implantação o revitalização de hortas escolares no modelo agroecológico. O 
autor deste Trabalho de Conclusão de Curso por ser integrante deste grupo, e 
ter sua origem no município de Jacareacanga, estado do Pará, apresentou na 
escola de ensino fundamental Carmem Valente da Silva, a proposta do projeto 
que despertou interesse da equipe escolar no sentido de implantar a horta 
agroecológica, ampliar os conhecimentos e melhorar a qualidade da alimentação 
dos estudantes.  
 Dessa forma, as hortas se constituem num instrumento pedagógico que 
possibilita o aumento do consumo de frutas e hortaliças, a construção de hábitos 
alimentares saudáveis, o resgate dos hábitos regionais e locais, e a redução dos 
custos referentes à merenda escolar (MUNIZ; CARVALHO, 2007). 

Assim, o presente trabalho teve como objetivos conhecer o perfil de 
consumo individual e familiar de alunos da Escola de Ensino Fundamenta 
Carmem Valente da Silva, no município de Jacareacanga-PA e trabalhando o 
conceito de educação ambiental e agroecologia como eixos importantes para a 
promoção de alimentação saudável. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa de natureza descritiva e exploratório foi desenvolvido na 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Carmem Valente da Silva, localizado 
no município de Jacareacanga – PA, localizado há aproximadamente 800 km de 
distância do município de Santarém- PA. Duas pessoas vinculadas a escola, 
participaram diretamente da execução do projeto, sendo um professor formado 
em Licenciatura Plena em Letras e um estudante da escola.  

Na escola estão matriculados 1350 alunos, no ensino fundamental e 
Educação de Jovens e Adultos – EJA. O público alvo desta pesquisa foram os 
estudantes do 5º e 6º ano do ensino fundamental, dos turnos matutino e 
vespertino, assim, um total de 55 (cinquenta e cinco) estudantes foram 
entrevistados.  As atividades foram conduzidas no período do mês de maio de 
2018 a Março de 2019.   

Inicialmente foi realizada uma reunião com a gestão escolar para 
apresentação do projeto, onde foram apresentadas as atividades que seriam 
realizadas com os alunos. Após isso, a direção da escola emitiu uma autorização 
para execução do projeto e da participação das crianças na pesquisa. 
Posteriormente, foi realizado uma visita nas turmas para apresentação do projeto 
de pesquisa e dos trabalhos que seriam desenvolvidos ao longo da pesquisa. 

As seguintes propostas visaram fazer o levantamento do perfil alimentar 
dos alunos, a construção de uma horta suspensa e o com cultivo de especeis 
vegetais demandadas pelos alunos e de fácil manejo. A princípio, um dos 
objetivos era envolver os alunos nas partes básicas da construção dos canteiros, 
contudo, não foi possível envolvê-los em decorrência do sol, do perigo de usar 
os materiais de forma indevida e a questão da idade, por não saber manusear 
os materiais de forma correta, determinado a participação, apenas, no cultivo de 
sementes das espécies vegetais.  
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Em sala de aula, antes de aplicar o questionário, foi abordado assuntos 
sobre hortas em espaços escolares, enfatizando a importância desta, como uma 
ferramenta de ensino e aprendizagem. A qual, pode ser contextualizada a partir 
das disciplinas de ciências sobre diversos temas, principalmente, meio ambiente 
e saúde alimentar, promovendo reflexos dentro da sala de aula. Além dos 
benefícios que trazem para o cotidiano, tais, como para a saúde e bem-estar. 

Segundo Tonini et al. (2013, p. 02), o processo educativo pode 
proporcionar informações, mudanças de hábitos e atitudes de uma boa 
alimentação adequada. Em que, a educação alimentar, deve ser tratada como 
uma ferramenta eficaz para evidenciar a importância da alimentação, para a 
promoção da saúde e os benéficos que surgirão em decorrência de uma 
alimentação saudável.  

Com o término da exposição sobre o tema, foi aplicado um piloto, 
composto por questionário semiestruturado com quatorze perguntas, os quais 
foram entregues para 55 estudantes responderem em sua residência junto à 
família. Os dados obtidos foram tabulados no Software Excel 2010 e analisados 
por meio de estatística descritiva simples de porcentagem. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em 1995, foi implantado o Programa de Alimentação Escolar (PNAE), 
para tentar combater os problemas relacionados a nutrição das crianças no 
Brasil, de modo a contribuir, através de uma alimentação saudável e de ações 
de educação alimentar e nutricional, com o crescimento, desenvolvimento, 
aprendizagem, rendimento escolar e formação de hábitos alimentares saudáveis 
dos estudantes (BRASIL, 2006).  

Foram investigadas 55 crianças, na faixa etária de 8 a 13 anos. Os dados 
obtidos na aplicação do questionário permitiu ter um breve panorama sobre a 
base alimentar dos alunos e a demanda de hortaliças na alimentação.  

 
 

 

Gráfico 2. Principal tipos de carne consumida pelos participantes da pesquisa (%) 

 
Desta forma, o perfil de consumo alimentar das crianças quando 

questionados sobre qual o principal alimento consumido em casa, a maioria 
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informou que o principal alimento é a carne, seguido de frango e peixe (Figura 
1). De acordo com Schlindwein e Kassouf (2006), no Brasil, às mudanças 
socioeconômicas e demográficas, aumento da renda das famílias, intensificação 
do processo de urbanização e o aumento da participação da mulher no mercado 
de trabalho, afetaram no aumento de consumo de carnes na sociedade 
brasileira. Para Carvalho e Zen (2010), a pecuária nacional nas últimas décadas, 
apresentou constantes taxas de crescimento, em termos de produção, 
exportação e consumo. Apesar da importância do mercado de carnes e dessas 
mudanças recentes, pouco se sabe ainda sobre os padrões de demanda 
domiciliar no Brasil (TRAVASSOS e COELHO, 2017).  

 
 

 

Gráfico 2. Questionado se gostam de frutas, Verduras, raízes, legumes e outros vegetais. E no 
Gráfico 3. Se cultivam de alguma espécie de planta em casa 

No gráfico 2 quando questionados se gostam de consumir verduras e 
legumes, a maioria (96%) respondeu que sim, e apenas 4% informou que não. 
Conforme Silva et al., (2015), na última década, o estímulo para o aumento do 
consumo de frutas, legumes e verduras tornou-se uma prioridade de saúde 
pública em muitos países, como um mecanismo de prevenção contra doenças. 
Nesse sentido, segundo Pereira et. al., (2015), métodos e recursos pedagógicos 
vem sendo propostos para promoção da Educação Alimentar Nutricional - EAN, 
aliado as práticas de estimular o interesse pelo aprendizado dos estudantes, por 
meio de uma alimentação saudável, além de despertar uma visão críticas sobre 
o tema.   

No gráfico 3 maioria dos entrevistados (84%), informou que há cultivo de 
alguma espécie de planta em casa, 14% dos entrevistados informou que não há 
cultivo de planta em casa, e 2% não responderam. Para Amaral e Guarim Neto 
(2008), os quintais são uma das formas mais antigas de manejo da terra, fato 
esse que, por si só, indica sua sustentabilidade. Assim, os quintais residenciais, 
exercem papéis ambientais e sociais no ambiente urbano, na qual, os cultivos 
de plantas, geralmente, estão associados aos interesses, necessidades, 
influencias sociais de cada família e técnicas de manejo utilizadas (BEZERRO, 
2014).  
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Gráfico 4. Questionado se já ouviu falar sobre o tema agrotóxico 

Quando perguntados sobre o tema agrotóxico, 38% dos entrevistados 
informaram que já ouviram falar sobre esse assunto, 18% não responderam e 
44% disseram que nunca ouviram falar. Para Daneliv (2016), o educador de 
ciências biológicas dentro da realidade educacional de ensino, enfrenta 
inúmeros desafios em seu caminho. As poucas horas semanais de aula, assim 
como horários limitados de hora-atividade face aos avanços científicos e 
metodológicos, impõe desafios quanto a introdução de novos contextos 
científicos em sala de aula e acompanhar os mesmo no processo de 
aprendizagem, quanto aos conceitos abordados (GOMES, CAVALLI e 
BONIFÁCIO, 2008). Dessa forma, o educador deve buscar alternativas 
metodológicas para apresentar temas de investigação proporcionando aos 
estudantes, problematizações e estratégias para organização e aplicação do 
conhecimento e conteúdos estudados (ALMEIDA, 2017). 

 
 

 

Gráfico 6. Alunos que constitui horta em casa. E no Gráfico 7. Alunos que gostariam de horta 
na escola 

No gráfico 6 foram questionados se há horta em sua residência, a maioria 
(54%) dos alunos responderam que possui horta em casa, enquanto 42% não 
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possuem e 4% não souberam responder. Segundo Farias (2016, p. 8), a horta 
domiciliar é preparada em pequenos espaços, como sacadas, varandas, 
terraços, garagens e fundos de quintais, desde que o local tenha luminosidade 
e seja arejado. Para Fall et. al., (2002), o uso de quintais tem sido uma estratégia 
de subsistência empregada desde o período histórico denominado neolítico e 
sua forma e funções estão intimamente relacionadas à evolução da sociedade, 
cultura e à agricultura.  

No gráfico 7 foi perguntado se gostariam que tivesse uma horta na escola, 
e a maioria (96%) respondeu que sim. A grande demanda de alunos pela 
construção de horta no espaço escolar está relacionada, segundo Daneliv e 
Lewandowski (2016), pelas ações que as escolas desenvolvendo nos dias 
atuais, voltadas à sensibilização da coletividade para as questões ambientais, 
nutricional e de formação integral do indivíduo. O que desperta crescente 
curiosidade dos alunos em relação aos alimentos naturais saudáveis, e 
consciente de que o tema deve ser inserido nas práticas pedagógicas 
(AGNOLIN; BONATO 2013).  

 
 
 
 

 

Gráfico 8. Questionados sobre quais plantas você gostaria que fossem plantadas na escola 

 
Na questão sobre que tipo de plantas gostariam que fosse cultivadas na 

horta, a maioria informou o cultivo de verduras (51 %), seguido de legumes 
(38%), flores (7%) e 4% não responderam. Para Telles (2015, p. 06), a demanda 
por hortaliças tem aumentado devido a maior conscientização da população em 
busca de uma dieta alimentar mais rica e saudável, tendo em vista que as 
hortaliças desempenham um papel importante para uma boa alimentação, o que 
está concernente aos princípios básicos de segurança alimentar e nutricional. O 
comportamento do consumo alimentar revela a cultura em que cada um está 
inserido, e a horta doméstica apresenta-se como uma manifestação dos hábitos 
culturais, principalmente da cultura alimentar (BORGES-SILVA et al., 2010).  

 
 

4. CONSIERAÇÕES FINAIS 
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 A partir de uma breve contextualização sobre a alimentação e nutrição, 
percebe-se a importância de avaliar o perfil nutricional das crianças e 
adolescentes, como forma de prevenir o surgimento de doenças crônicas, e 
entender o panorama alimentar e nutricional a nível familiar. Este estudo 
demostrar a relevância da Educação Alimentar e Nutricional para o 
fortalecimento das ações de nutrição, orientando a promoção de autonomia dos 
indivíduos e no desenvolvimento de estratégias para adoção de hábitos 
alimentares saudáveis.  

Entretanto para que alcancem esses objetivos, é necessário estudos e 
informações que só podem ser adquiridos por meio de uma educação alimentar, 
sendo a Educação Ambiental e a Agroecologia ramos da ciência capazes de 
trabalhar e despertar uma consciência ecológica e promover hábitos alimentares 
saudáveis.  

Portanto, as temáticas educação ambiental e agroecologia assumem 
grande importância nos processos educacionais, no qual, os conhecimentos 
agroecológicos possibilitam aos alunos uma aprendizagem contínua, 
proporcionando o desenvolvimento de sua capacidade de construir e reconstruir 
seus conceitos e aprender de modo significativo sobre o ambiente no qual vive.  

Quanto a pesquisa realizada para se conhecer o perfil de consumo 
individual e familiar de alunos da Escola de Ensino Fundamenta Carmem Valente 
da Silva, no município de Jacareacanga-PA A maioria dos estudantes que 
participaram da pesquisa consomem mais proteína animal, porém a maioria 
informou que gostam de consumir verduras e legumes, que se relaciona com a 
demanda de uma horta no ambiente escolar.  Em virtude disso, a horta escolar 
é uma ferramenta de suma importância para a alimentação, aprendizagem, 
conscientização e sensibilização sobre termas diversos, a qual deve ser 
trabalhada de forma interdisciplinar pelos professores para com os alunos, 
visando o aperfeiçoamento da formação dos mesmos, além de ser um 
laboratório vivo para trabalhar temas da nutrição alimentar, visando a qualidade 
de vida. 
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Como publicar - Normas de publicação na Educação Ambiental em
Ação

Normas atualizadas em 19 de Julho de 2017.

Aos interessados em colaborar com esta publicação enviando contribuições, esclarecemos que a 
revista eletrônica Educação Ambiental em Ação nasceu a partir do Grupo de Educação Ambiental da
Internet – GEAI, em 2002. A revista é editada trimestralmente e é mantida pelo esforço voluntário 
de cada membro da equipe, não tendo uma instituição mantenedora e financiadora. Para atender à 
demanda por trabalhos e poder continuar esta ação independente, a partir de 2015 optamos por 
adotar uma política de cobrança para submissão de manuscritos. 

Esta publicação é feita com os recursos da internet e não possui versão impressa. Todos os volumes
anteriores estão à disposição no ambiente virtual. A revista pretende ser um instrumento para 
divulgar, difundir e incentivar ações de Educação Ambiental integradas e conscientizadoras 
em todos os espaços sociais que estejam dentro dos eixos temáticos descritos adiante. 
Pretende mostrar o que muitas pessoas, de diferentes Estados do Brasil, e alguns estrangeiros, 
pensam e fazem para a consolidação da Educação Ambiental. Por fim, pretende ser um jardim de 
ideias, um solo fértil onde germinam sementes de conscientização, ação, reflexão, tolerância e 
confiança na construção de um mundo melhor.

1 Como submeter um manuscrito

Manuscritos devem ser submetidos através do nosso sistema: http://www.revistaea.org/ss.php. 

Recebemos manuscritos em fluxo contínuo (manuscritos podem ser submetidos a qualquer 
momento). O tempo entre a submissão e a publicação do manuscrito na revista, caso aceito, será de
no máximo 6 meses.

Antes de realizar uma submissão, certifique-se de o manuscrito foi cuidadosamente revisado 
e adequado a estas normas.

Taxa de submissão: R$ 150 (a partir de 30/Julho/2017). Esta é uma taxa de submissão, portanto não
será restituída caso o manuscrito seja recusado, e o pagamento da taxa não garante o aceite do 
manuscrito. 

Após a submissão do manuscrito e pagamento da taxa, o manuscrito será revisado e poderá ser 
aceito, rejeitado, ou ao autor correspondente poderão ser solicitandas alterações ao manuscrito. 
Durante o processo de publicação, o autor correspondente receberá mensagens automáticas por e-
mail do nosso sistema quando houver alguma mudança no status da submissão, ou quando alguma 
ação do autor for necessária.

1.1 Casos de isenção de taxa de submissão

Exceção será feita a

(A) estudantes e/ou gestores de diferentes áreas que realizam práticas de EA em diferentes 
contextos (comunidades, instituições, empresas) que queiram compartilhar experiências de 
Educação Ambiental (EA); bem como 

(B) relatos de professores que querem compartilhar suas ideias de EA.

Para esses casos, foi aberta na revista a seção “Relatos de Experiências”. Para submeter o relato, o 



18 

 

 
 

 

 

 

 

 



19 

 

 
 

 

 

 

 



20 

 

 
 

 

 


